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SUBSÍDIOS A MACROESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL 

· A .. Introdução 

·. Os problemas· gerados pela adoção em paíse_s corno o B_rasil1 de um -mod.eloi' . i 

de desenvolvi~ento compree~dido como um proces~o 
1_ 
homcçénec ~- unifottne,1 'Z:zl~f ! 

segundo padroes predeterminados, tendo por objetivo · alcançar· estruturas 1 h 

econômicas, padrões de consumo e níveis de vida similares aos . ~os . paíse_sf·~ . : 
capitalistas industrializados, deixam claro, hoje, a insustentabilidade; dê"'·um estilq ~ 

. . . ,,.. '" .. - . -•· . . . ~·.·- . .. . ·- _..., . - 
transnacional de desenvolvimento baseado.na ideologia do crescimento econômico. 

• • ' • ..• • ,- .••..•••.• ~-, ·-- •• •._:.-~ "!'" 

Esta concepção apoiava-se em Idéias, ta(s corno: crescimento econômico. ·.1,),-") 
· exponéncial e ilimitado; sustentabilidade a lorigo prazo de modelos baseádos na · ~ J .1 . . . . "-y.i~(1 
exportação de recursos naturais e à custa_ da importação de estilo característico da ~ : 

· civilização urbano-industrial contemporânea; a · capacidade· da · ciência ·e. da . :='7 .: 
tecnologia de artificializar de forma irrestrita a natureza; e a urbanização como u~ 
indicadora de progresso. 

Ao findar a d~cada de oitenta, · veriflca-sé que embora esses modelos de . 
· civilização tenham trazido progr~~os, foram eles acompanhados de uma crescente· 
degradação ambiental, que piora, dia a· dia, nossa qualidade de vida. Constata-se 
que a maior parte do contigente humano permaneceu à margem desse progresso , 
num estado de crescente pobreza; que a exploração desenfreada dos recursos 

·· naturais levou à escassez e ao esçotamento, inclusive dos considerados renováveis; 
e o equívoco da hiperurbanização, . • 

. . 
.. · Enfim, defrontamo-nos com uma , situação· de crise básica para a J . 

- humanidade. É um. a crise complexa, multid!mensional, c.ujas facetas afetam todos os / ! li. ; 
aspectos de nossa vida • a saúde e o modo de vida;à-q1::1atidad.e do meio ambiente e j:Za_. (.l.\t 
das, relações sociais, da e_conomia, da tecnologia e d~-política. É uma crise d, f l.Vi, , 
dimensão intelectual. moral e espiritual; uma crise de escala e premência se/ · , _ •.. 

_j. C:c.,.,.~j . ~{( 

5 .• 

.------f.: 

" 

. - ,.· -: ..... ,, ... ,· .. :-,··';'l', 

t .,, 
i- 

J,: !('a -~,~~ --~·, . 1 $) 1-_"Q tt' ;, -~ ~'-~"""-:·:.·~~ 



precedentes em toda a história. É a falência de urna filosofia essencialmente 
tecnocrática. 

- - ---- -· 
'Fica claro assim, que os problemas ecolóçícos e de pobreza não são função 

do nlvel de.deserwclvlmento, mas sim de um modelo de desenvolvimento adotado. É 
~senciall portanto, a busca de um estilo de desenyolvirnento que nos seja 
desejável. Não basta, ccntudo, apenas agregar â dimensão meio· ambiente às 
perspectivas econõmíca e social. Deve-se interna!izar a idéia de que sociedade e 
natureza interagem dialeticamente de maneira contínua e infinita. . 

Embora seja de consenso geral a adoção do paradigma de desenvolvimento 
' . 

- · sustentável ~mo imprescindível à sobrevivência .e à reprodução da espécie 
humana, fica a pergunta: como concretizar este desenvolvimento em nosso- país? 
Aqui se colocam dois grupos de pensamentos antagôn_ícos: o primeiro! para os 
quais, as problemas reduzem-se a medidas reçuladoras das práticas ecológicas, 
através de dJspositivos disciplinares. Procura equacionar preservação ambiental .e 
qualidade de vida com o desenvolvimento industrial, dentro dos moldes capitalistas. 
As mudanças identificadas não implicam necessariamente que sejam coerentes· e 
sustentáveis a lon·go prazo, nem favoráveis à autonomia nacional e ao bem-estar da 
população em geral. O segundo veicula o desejo de ruptura com as normas que 
instituem o modo de vida, na sociedade moderna . Questiona a base desse sistema 
e investe na construção de uma . outra ordem social. Situam-se em oposição às 
formas de relações com a natureza engendradas pelo capítalismo industrial. Buscam 
recuperar a dialética sociedade-natureza numa concepção de totalidade planetária . . 
versus especificidades locais (Carvalho, 1991 ). · 

Portanto, urge que se ponha em di~cussã~, de forma clara __ e_.democrática 
esses dois grupos de "pensares" como forma de construir-se um projetp nacional de 
Brasil pautado nos ideais de justiça social e crescimento econômico, mediados pelo 
fator ambiental, de maneira a adotar-se o referencial adequado de desenvolvimento 

- - . - - --- 
sustentável. Não custa lembrar, ainda. que a .crise atual do modelo civilizatório 
pertence muito mais ao campo da política do _que ~e>_d.a.J~.cQiGa_~._talve~._r:Dl:J.iJº .. mais _ 
à ética do que à política ou àtécnica (Leys, 1992). ----- 

Dentro desse contexto, observa-se nos sistemas institucionais de 
planificação uma crescente preocupação com a questão do Ordenamento Territorial, 
a qual se explicíta. com a criação pelo governo federal do Programa de 
Ordenamento Territorial, em· 1989, tendo como instrumento técnico-científico o 
Zoneamento Ecológico-Econômico. Em 21/09/1990 é instituída pelo Decreto número 
99.540 · a Comissão Coordenadora do Zoneamento Ecológico-Econômico do 
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Territ?rio Nacional, sob a coordenação da Secretaria de Assuntos Estratégicos da 
Presidência da República ~ SAEJPR e composta por representantes dos Ministérios 
e Secretarias de Governo . 

EsfoaS, requerem ~visão do conceito de organizaçãQ do espaço 
geog.~_!!~s._s_it_ª-:s_~-~ª--~-0~1~ses das concepções regionais e locais quanto a~ 
·ordenament_o __ do terrttório.vccm vistqsasS adõtãrprindpios comuns que tenharn 
particularm_~~t.~ .c~m~ .flm .. uma ..mªttio!~d_efin,ição de--t§j}@tégias terriTc;°riais a serem 
âdotadâi .. _ Nesta, ~ que sà revalorizar ;-·percepção hori;~tal do território, com 
t~éJa'sãs suas contraciTç0e;e jogos-de iar~-~.--i~do_;_~~-;pi~-s~up.õe ~-m~ -m.Gci.ançà·-,Ie 
enfoque-e de. atitude, desde os sistemas· institucionais .de cíêncía e_ d_e tecnologia 
aos de planificação. . / 

' / ' 

Sendo assím, trata-se de_ e_x~~u~ar :~r:1'1 .. ~º~-~"~~~~-t-~"~-~~-J:.~:sibilite subsid~r rr, 
po_Jítica~ _ de planejamento governaroent_a!_s, • volta~as . para estratégias de\j.; 
desenvolvimento regional e nacional, visando à compatibilização entre interesses 
econômicos e melhoria da qualidade de vida das populações, com conservação e 

· administração responsáveis dos recursos e meio ambiente, a partir do conceito- de 
auto-sustentabilidade . 

. Associado a isso, há que se promover um Programa de Educaçãg_ ... QV.sUJ.~9 . __ ... ~-, .. --.-- . -·- ~-·--· .. _... ------··· ~ .. _, .•. _,... __ ,......._ ... __ .. , .•......... ~·- .. -·-·'. 
só permita a reed_ucaçã~_ de __ to9~_.JLpop.ulação,.. __ tje Jn,_c:1_0~i~.ª .e ,» 9u~ ... e-~~~- .. a_d_q1.:1Jra Q.~1- 
cónsciência e internalíze a dimensão ambientaLà_qµ~-~.tão.'"díi:Lmelhori.~.--.de.. sua ~ . . " . . . . .~____...._ . 

qualidade de vida,. mas também internallzá-Ia na educ~ção superior, profissional, 
técnica e científica, pois estes têm sido os principais setores que influenci_am a 
reprodução local do estilo cultural transnacional. 

. . É necessário, ainda, que se busquem formas de a~ntar,,a participação e a,>~ 
organização social _dos __ setor.es_populares.e..de..identificar..mêJ:l_eíras de de~ . . ..• . 
0 exercício da planificação, a fim de compensar as tendências das estruturas 
concentradoras de poder que prevalecem na economia e na. sociedade. 

Por fim. há' que se assumir que, adotado o estilo de desenvolvimento 
sustentável, baseado na _conce_p.ção _de_ .. t,1m~ ordem .... s_9_ç)_ªJjusta, ecologica,:nente 

' ------ 
sustentável e economicamente viável, se ~de_v_~_ter_e1J} ..• !'.!l~_Q~e qúees'terêprêsénta _ 
um processo ·de médio a fongoj;razo_~·~:=~is~ndo __ P,QLJ?ITL.P~~~~Gm-Prõj'efod~-- ~ 
Estratégia de· Desenvolvimento Nacional da sociedade b~asileira·: _:que~- .. ã-iiiir"a·s·Üa (J/ 
concepção de totalidade, resg_a_te e. __ valorize as_ espeç_i{i_c_i.çfa_des"_r_egi.on_aj_s_:~ta.la::~-- 
se,assim não de um projeto de governo, .. mas _de nação •. 

,... -Para 'tanto, dever~se~á integrar o Projeto de Estratégia de Desenvolviment? 
Nacional a um Sistema Federal de Planejamento, a partir do qual se articule a 
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Política de Governol o Plano Estratégico de Desenvolvimento, o Plano de Ação 
Gov·ernamental e os Programas e Projetos, os quais deverão estar em consonância 

. com as diretrizes e objetivos .do Projeto de Estratégias. de Desenvolvimento 
Nacional,_ numa perspectiva integrada. 

· Nas próximas páginas prccurar-se-á, a partir. da contextualização do recorte 
espacial em análise - Amazônia Legal-, tecer alguns referenciais que possibilitem 9 

. início de uma discussão ampla com os diferentes segmentos direta e indiretamente 
envolvidos na busca de soluções que recuperem a idéia de planejamento integrado 
referenciados por estratégias territoriais cuja· preocupação seja não quanto 

; desenvolver, mas como desenvolver, com base em estruturas técnicas e produtivas, 
que concorram para promover a igualdade soclal, a preservação da natureza e a 

· qualidade de vida em bases regionais articuladas à nacional. 

B • Estratégias Territoriais 

Ao enfocar a superação da problemática ambiental, inserida no processo de 
ocupação e conseqüente transfiguração territorial da Amazônia Legal, assume-se, 

· como pressuposto, que a política voltada à efetiva solução da problemática em 
pauta não deve ser definida isoladamente. Ao contrário, ela deve estar associada a 
estratégias sociais e econômicas mais amplas, dimensionadas em escala nacional, 
regional e local, conforme a competência política e a abrangência do problema em . . 
questão. · 

A articulação das diversas políticas setoriais formuladas para a Região 
Amazônica constitui um pressuposto básico para a proposta de um desenvolvimento 
sustentável que pretende conciliar o crescimento econômico e a qualidade de vida, 
assentado em pnncipios como o da ordenação territorial, o do uso conservacionista 
e a redução do desperdício dos recursos naturais e de preservação e de 

i"'-··~ •. -·· •• ~--· 

. recuperação dos ecossistemas e da biodiversidade, 
A eficácia da politica de ordenação territorial dependerá da sua adequação e 

do ajustamento às demais estratégias . traçadas 'para a Região Amazônica, 
requerendo inclusive uma. ref orrnulação profunda- de políticas, mecanismos e 
instituições públicas que operam nesse espaço regional. 

Com efeito, as medidas reguladoras subjacentes à política de ordenação 
terrltcrlat, embora necessárias, devem estar articuladas a um projeto de 
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desenvolvimento regional capaz de transmitir uma dimensão construtiva à 
preservação ambiental, d_e modo que também ela passe a· articular os anseios e 
interesses ativos ligados a uma alternativa social, econômica e cultural para a 
Amazônia Legal. 

Concebido em níveis diferenciados de aproximação, visando a aprofundar, 
gradativamente, a análise e o equacionamento da questão ambiental, o Programa de 

· Zoneamento Econômico:Ecológico (SAE/PR) tem no Diagnóstico . Ambiental da 
Amazônia. Legal a referência regional de suporte às macroestratégias oficiais 
voltadas ao desenvolvimento regional, enquanto a indicação de alternativas de uso 
do território constitui objetivo dos Zoneamentos Econômico-Ecológicos estaduais, 
realizados em escala de estudomais detalhada.· 

··-·,~ 
-~~ 

Ressalta-se aqui, em primeiro lugar, a necessidade de resgate do ~ -·--------··--- ---- •.... ----··-· -·-------...------·- •.......•.. ~..- ---- .. - --· -- _., .. 
planejamento enquanto função básica da -União, notadan:i~~!e quando se in.t~~.9~?_Q__ 

• -- •• ._..,.. •• --.~ •••• u 

fator ambiental como elemento central na regulação da apropriaçãoe .. do uso do . . . - . ·-· 
território amazônico. Nesse sentido, observa-se que· hoje, mais do que nas décadas 
·de setenta e de oitenta, coloca-se a questão da intervenção programada, em 
diferentes escalas, do espaço reg_ional, cujo pl-anejamento, seja ele empresarial e/ou 

· governamental, deve representar uma forma moderna. de gestão participativa do 
território, orientada pela concepção de uma estrutura territorial· igualmente . . . 
programada pelo conjunto e a serviço da sociedade. . 

A pressão ambiental, no sentido de. uma crescente intervenção programada . . 

"'li!ll]; . ' - ,, .•.. 

1·(!'·,·J 
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sobre o território, ocorre simultaneamente ao declínio da "ordem reçulada" 
hegemonicarnente pelo Estado, com a emergência de novos atores relevantes na 
cena política, que engendram novas formas de _inserção de diferentes segmentos da 
sociedade· civil. Com efeito, na última década, o Estado brasileiro, fragilizado pela 
crise económico-finan_ceira, viu-se, contudo, pressionado por uma "sobrecarqa" de 
demandas a partir de setores emergentes da sociedade sobre seu aparato 
institucion,31 e seu sistema político. 

Antes de mais nada, fica patente que pelo fator ambiental, entendido 
· enquanto mediador das relações sociedade-natureza, passa a discussão acerca de 
um projeto estrutural de saída para. a crise do País, como um todo, e do 
planejamento,· em particular, uma vez que a adoção de um novo paradigma, pautado 
no desenvolvimento sustentável, não pode prescindir do· Estado como coordenador 

- ---- --,···---- . 
'eflcaz de ações no campo social e econômico/tecnológico, com flexibilidade 
suficiente para lidar com diferentes atores soclaís __ e valorizar a diversidade natural e 
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sociocultural existente na Região Amazônica,. um dos fundamentos do 
desenvolvimento sustentável. 

Avaliar a real dimensão da crise do Estado que pressupõe a crise estrutural 
do setor púbHco, e recuperar a capacidade de ess.e mesmo Estado assegurar a 
estalcifid!aoo econômica, de modo a permitir que desenvolva . uma coordenação 
~stma.té!gi~ .da questão .ambiental, constitui, pois, um pressuposto básico para a 
paesaqern de um modelo esgotado de desenvo~vimento, para outro que acena com a 
dir.minuição das desigualdades sociais, melhoria da qualidade de vida, avanço 
tecnológico e preservação da "scciobiodiversidade", com a participação da 
sociedade no processo de gestão do território. 

A questão do Estado afeta, pois, diretamente as possibilidades de solução 
dos problemas ambientais, ainda mais se aí incluirmos a vlabiãzação da retornada, 
em novo padrão, do desenvolvimento econõmico, associada à promoção de maior 
eqüidade social. 

Tendo seu papel gradativamente debilitado durante o período de prolongada 
: · recessão, o Estado brasileiro perdeu, n<?s últimos quinze anos, sua capacidade de 

pensar, e portanto de planejar .,.P futuro, pressicnado pela administração, a curto 
prazo, da crise -econômico-financeira que atravessa ·O País. Assim, longe de 
caminhar na direçáo de um planejamento sistemático, sustentado por um conj~nto 
-de princípios nortaadores do processo de tomada de decisão, a década de- oitenta 

- . 
conheceu um sucedâneo de planos alinhados pela improvisação, sem ater-se à . . . 
lógica de um planejamento permanente. 

· · Na ausência de uma ação planejadora, em face da prolongada crise 
econômica, a discussão das desigualdades . regionais submete-se, também, ao 
casuísmo· conjuntural, fazendo com que o espaço amazônico fosse mais uma vez 
acionado enquanto "um grande aímoxarifado'' de recursos, e insumos, minerais e 
rnadelreíros, destinados a gerar divisas para amortizar o crescente endividamento 
externo do País na década de oitenta. 

Entretanto, esse "alrnoxantado", ou seja, a natureza, tem apenas uma inércia 
e infínitude aparente e responde igualmente às induções exógenas de maneira 
dínàmtca, cont: nua e territoriafizada. · Desenvolvem-se progressivamente 
ecossitemas secundários, aos quais associam-se sustentabilidades mais baixas e 
vuilnerabilidades mais altas, que põem em risco a sobrevivência das comunidades 
locais. 

Tal processo ocorre em meio ao aprofundamento da crise agr~r,.ia e social, 
que acabou refletindo no crescimento desordenado do espaço urbano regional, 
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conjugado, agora, à .desaceleração no ritmo de expansão demográfica e econômica , 
da fronteira, dada a escassez gener~lizada de recursos públicos e à retração dos 
investimentos privados, à exceção de segmentos do agribu~iness e da atividade 
madeireira e da minerom~t~l~rgi~,:- esses últimos ancorados· em·-·---incentívõs·-~·- 

. ' ~ - ... - -- -----~--.- -- -·- -~- ---~-- 
oficiais, quando não ligados à expansão de joint-venture_s entre o capital estatal e o . -- . ~ ..•. __ -~--------"'~ ·-----· -- 
mu ltin acioool 

N<0 vácuo de uma política reçional mais ampla, de condução da ocupação do 
espaço amazônico na atualidade, as políticas _ setoriais, e principalmente as 
estratégias empresariais, tornaram-se, de certo modo, heçemônlcas, impondo sua 

. lógica econômica exógena a determinados recortes territoriais, notadamente da 
Amazônia Oriental, frente à dos demais segmentos sociais - nativos e migrantes - 

. ali presentes, revelando novos pontos de conflito em 'torno da questão ambiental. 
Nesse contexto, a expansão de enclaves minerais, voltados à exportação, 

.ocorreu sirnultanearnente ao aprÓfu~damentiieia:·cdse·-sócíal. e. ao cr~~ê~ent~do 
setor informal da economia, assentadoreçionalmente no tripé_garir:i:,po·, narcotráfico 

• •· '"" a u .._,, , __ ..,..,._..., 

e _..sube_r111prego. urbano, crescimento_ esse que __ s_e --~_l_a5-t~a _ _p~~-l-~ __ !.~_r.'-i~<?_~i-~-~-1!1.§1Zôr1Jco 
potencializado pelos múltiplos fracassos .. e ... descaminhosde _políticas anteriormente 
implantadas, sejam referentes à colonização rural, : seja·~--"-à - ·-i~d~-~t;;·lizã'çaã 
in.centiv·ada,.como na Zona Franca de Manaus, com perdas_ sucessivas .. nos níveis _de··« 

· produção e de emprego._ _ 
Aos desequilíbrios econôrnlcos de caráter estrutural e conjuntural sornam-se, 

por outro lado,. aqueles decorrentes da fragilidade administrativa de estados e 
municípios, em sua maioria desprovidos de uma base suficlente d~---~rre~_daçã_~. 
liga_do à baixíssima capacidade de gerar tributação própria, fazendo-os fortemente 
dependentes de repasses financeiros da União, a eles garantidos por dispositivos 
constitucionais. 

~esar de terem recuperado algum poder político deles subtraído pelo 
planejamento centralizador e autoritário dos anos setentã, a fragilidade 
administrativa de alguns estados e de muitos munícípios amazônicos traduz o 
"artificialismo da sua própria exlstênoa", 'reabrindo a discussão em torno de um 
"novo pacto federativo", q_ue passe não somente pela redistribuição de encargos e 
atribuições.entre a União, estados e municípios,··mas também pela definição clara de 
critérios para a criação de novos membros federativos: rnais aptos a gerar respostas 
às crescentes demandas da sociedade, contribuindo efetivamente para a redução 
dos desequâlbrios regionais e setoriais. 
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Cabe ressaltar que. essa discussão é particularmente relevante quando se 
trata da problemática ambiental, -urna vez que esta exige ações de caráter 
eminentemente .descentralizados, que reql:'e!em administrações estaduais e 
municipais eficientes, visando à regulação, e conseqüente fiscalização, das formas 
de apropri·ação//uso, do território. Atribuir ao poder local os desacertos do período do 
planejamerae auooritário/centralizador, ' não constítul uma forma correta de 
encarnínharnento da descentralização da ação pública na Amazônia nos dias atuais. 

N!~se _çgn,t_~xt9-1.._o _ movimento de __ afl~-~-~-~:~- do _po~~~çJ~Ll__çgnstitui ~ tra~ 
conternpccàneo -~--- s_e_r __ considerado .. no -conjunto--d.e-1.oicas representativas da -· --- ...•. -------- 
sociedade, com. capacidade de se articular internamente e_p.ara fora da região e 

••• ~-- -· - - -· ..• ...--, ',. __ - • . ' • • . '*"• ••• ----~--- ·---- _ .••••. , .,.,_ ..•. __ 

pressionar decisões políticas lmpcrtantes no .. campo __ amºl~.r1tat, superando as 
... ' .. --- 
lirnitações econômico-financeiras na esfera da. admirustraçào ~s_t9_g_y_aj __ eJ~~-~~~J..::Tal 
movimento tem ·produzido o aparecimento de. novos __ atores sociais na Amazônia, 

• ' • 1 •• • • • -- '.~ 

apoiados pela Igreja, .sindlcatos ou mesmo surgidos espontaneamente em __ ~e_fe_~-~- de 
interesses comuns, dentre os quais . destacam-se . as -organizações não 
gov.ernaméntais, nacionais e estrançeíras, .. que;~em.:.·s;~~~~;j~-~to·: abalam, ce certo 
modo, a estrutura tradicional _de_.pQd~r •.. assim_ç91l)q_~~~9..e~--;~i~ç6-es ·ren·o,vadas"p·a·ra· 
à velha questão da desigualdade regi~nal.J Esta __ tem _ag~~a que_ ser reavaliada à luz 
dá globalização econômica, dentro de um sistema de transferência instantânea de 
informação e decapítal, assim. como· di·g~s·t~çã~-de Ulll novo· paradigma tecnolóçíco" 
que acirra a ccmpetíção ent_~~·--J~g.a_~es, rearticulando as. relações inter-reçlonaís e 
internacionais· e conferindo um novo sentido ao processo de apropriação da · 
natureza. 

A. aceleração das inovações tecnológicas, a reorganizaçãà do mercado .. 
internaconaí e do sistema mundial de regulação. as novas regras econômicas e 
comerciais e as mudanças na base técnica contribuem para uma profunda alteração 
na divisão internacional do trabalho, ensejando novos papéis e posições relativas no , . .,, 
comércio de bens e serviços. 

Segundo Buarque (1991 )s o a~nço tegio1ógico re_s1.~hl'}.~ _E.l _ ~_i_t_L:,J.?lÇªQ_Jelativa 
. . . 

da natureza e a disponibjl_jdade d~Je~_rsos._ estirrunando, 99_moder~ndQ_§.Y_lj_9_~_tj.E:}_. 
expansão para ... l'}o~os ... espaços ... ~.ç.ç>_oõmlcos:_ fo-.9entr_ç dessa-perspectiva-quecse 
delineiam, contemporaneamente, novas fronteiras d~ recursos .. dentro. qç1.Ama.z_c).nja, 
assim -corno -o seu -papel ria "divisão· nacional e internacional do trabalho, com a 

•. • •• • • • •• •• • ... --··,-···------· .:l 

, natureza sendo agora revalorizada, não somente enquanto fcrnececícra de. recursos 
naturais tradicionais, . ou novos recursos estratégicos, . m_a_s ... também- enquanto 
·depositáriaqe fontes energéticas e de variedades bi~~enéticas demandadas. porum / 
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novo ciclo de acumulação q~e se abre __ pa~a o capital através do desenvolvimento 
científico-tecnológico, no campo d.~--~.Q9.~.n_haria genética por exemplo, e que 
aprofundará;~ necessariamente, ~:-·i~tegração da. Amazônia-~~ .. espi1ço. __ econômico 
mundial. 

. Definir as formas de aprofundamento da inserção econômica da Região 
Amazónica. na nova divisão nacional e internacional do -trabalho, vis-à-vis dos 
·anseios de sua população pelo acesso aos frutos do desenvclvírnento.' acesso a ela 
historicamente negado nos ciclos evolutivos anteriores, constitui o desafio maior do 
planejamento regional, nesse final de milênio. 

~É necessár!o definir mecanismos que, simultaneamente, perrnitam à 
população alcançar os benefícios do progresso técnico, humano e material, assim 

· como desenvolver políticas que favoreçam e assegurem a sobrevivência da 
• • • 1 

economia no novo cenário mundial. · Cabe observar que· na perspectiva do 
·desenvolv_i_~~D.t.Q_~_u_sten_t_?..Y..~_1! ... ~ __ c_i:.~_s_~i.r1Je_,:1to do~ita.l,_ p_e,~~-p/iin:éi~a __ y_~z na história, .... 
apar~:ª- ~Ad_i_~io.nad~ ao crescim_ento _ sir:nul:tâ~eo __ ~º"·~ª-':1::~~-~~T .. material e .. ~·ira} __ = __ 
home~ i. 

---- Nessa perspectiva, cabe, cada vez mais, ao Estado assumir o papel de 
mediador de tensões, arbitrando interesses antagônicos, surgidos em diferentes -~ 
escalas, t_antó na disputa direta pelo território entre diversos agentes sociais, como 
entre as instituições pública~, arbitrando políticas setoriais conflitantes. No tocante 
a estas últimas, torna-se necessárlo que absorvam, · ~!_~_çi_at!vament~. · . a . 
sll!Stentabilidade ambiental enquanto princípio norteador e normatizador de suas 
d,iretri~es de ação, visando a "estabelecer ~m conjunto articulado e consistente de 
projetos estratégicos que ataquem as bases das desvantagens . regionais e 
promo~am a sua competitividade nos pontos centrais do paradig_ma emergente, 
baseado na informação e na ·qualidade·' (SUDAM - 1993) .. A referência ambiental, - ~-- . ' 
cootudo, longe de sinalizar a homogeneização de práticas políticas no espaço 

'' ' • • ' • •,-' •• •< '-•• ' ' • "''•~•na·---••""••'•,~ ••' ,,-W 

arrozõnico, significa traçar estratégias diferenciadas de ação governamental que 
••• .._ ••••••••••• ~,, •• ~= • •• ••• • ' • .., ",-. •• ,.' -· • ...,_ •• ,,~- •• • • • ,,_ •••• ,,_ """····- •• --,-~_..., .••.•. ~.-~,···" ••••• , ...•• *~ ••••.• ~.- •• ,--, •• ,, ~ ···- 

va:.brizem a ...'.:~.~~21gt~jj~~êé.~~~ .. de subespaços diferentemente apropriados e 
ocupàdás-áõ' 1ongo da hist?..~iê:o .. ,,.,,._,.",::, 

- Tal situação torna particularmente crítico o -conflito de competência entre as . . . 
esforas de poder federal, estadual e municipal na Amazónia, fazendo emergir a 

_ necc1>ssidade de um projeto -nacional para a~ região éorno um todo, .g~~.P§iS~!3_p_el~ 
regiv.i_s_ão de trabalho entre. as esferas públicas e também entre elas e o, setor 
privado, o que já ven:i .... _acontecendo pela. ação das Organizações Não 
Govurnamentais (ONG) na Amazônia. É necessário uma reforma do EstadÕ .. que 

'!à ''' 
1 ""''· "'A":,:,! . ' 

--~ 
.~~ 

u 
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nvolva uma profunda revisão de seu relacionamento com os cidadãos e suai 
/entidades repre_sent~Jiy~_s,-de~~od~-~: ~~e~~~-:~~;-;ficácia r . seu papel _primo!:_C:i_!~J)~ ·- · 
I orientação e estímulo ao desenvolvimento. · 

-- - É ·;~d~~íe que por essa condição prelírnínar passa, ~m primeiro lugar, ~ 
e_xistência de uma vontade _e.olítjca_e;g2JiciLa._no senEdo Ç,1? •• d~IJlr-~ç_c:?sHi.Dru:tessárjas 
.__ao descnvolvimen~-~-tl?~Otáv_el_...a..._RQ.d§D.~, .....• d.em.Q..Çtáli5'..LQA.J~_gjjp......,.,Q.y_L 
se9-'rrurnente, só _s_~f~_alcançado ... por:-me.io.~.c;tã_ym_ p_ad.Q~-~Qffi __ ª-~9.9..~ ... qAg~, .. J.~_sal, 
deiíneado-a-partir--da-u01-amplo-pr-ojeto-voltactõà"'."êdüêãção-de-hrassa-Erà-formaçãg 

' ~ 
de recursos humanos.,· 

·----••'!••..-'..u,,T- • ,•r• 

Parai elamente · à habilitação dos arnazõnidas · para absorver o .avanço 
científico-tecnológico pretendido, a educação representa, para muitos, o resgate de 
valores e da cida_~ar:iia, perdidos no desgaste de trajetórtas pela sobr;~iãern' 
um espaço de mudanças radicais, como a fronteira, que implicaram, muitas vezes, 

· · rupturas de valores socioculturais virtualmente tidos como ultrapassados e 
inadequados pelos padrões de consumo u~bano, massificados através dos meios· de 

. comunicação, que direta ou indiretamente acabam influenciando parcela expressiva 
- ' 

da população regional. 
-A ênfase na educação enquanto elemento indutor de (re)construção da 

cidadania, estará necessariamente vinculada a u~ · planejamento regional, 
estratégico, que acentue o sentido complementar entre a política social e a política - 
econômica, buscando pontos de equiÍíbrio e da coordenação que permitam colocar 
em prática um projeto sustentável de desenvolvimento . 

. - Na Amazônia, respeitadas as características inerentes à sua condlção de 
·tronteira, a noção _ de sustentabiHdade apresenta-se contemporaneamente 
associada, de a~u~ modo, à de estabmd;de.(Hau: 1991; Sawyer, 1992) no sentido .• ' . . ···- ..... ·-- 
não somente de evitar a dílapidação do _p~_trimônJ.9 ".natural, através da ocopação -. __ , _.__., . k,..... .,-. _ . ., _ •~ ... ,_..r - - • -. • -w _ 

desordenada do espaço regional. como de garantir uma sobrevivência .mencs 
,_ - • , . • 'S' 

sofrida à população,_pela geração de emprego e melhoria social no seu lugar de 
residência~ )'rete~d~-S~?~:S_Ü}J,. _ _g~ª-·ª··__'.'.qcu_p_?.Çâ:o_ .. ~?.tí,?t.égi_~,;- nos dias atuais não 
-seja· -rni1fs- confundida, como no projeto - geopolítico dos anos .setenta. - ~~-·- o 
povà·amêntc>--ã--quâlqu8r, ~~~i~Ciõ-i~i~ii~~~~i~~-~e- .espaço !~·9.i.(.)ry~I.~ Ao - ~o,~Úário:·~- . 
refluxo-·atu:ã:fmente-:·;~ificado- .. no 'r1tmo~~;-··~~P.~~s-ã-~- ''territorial e"....,dÕ; "i1uxÕs 
pôpUJa~Íonais inter-regionais em direção ,à,, .. Amaz~n!~.1- ~.i9'?.l_izâ._Yf!l, .• ~~~~0to -~íti~·-·~' 
para se reverter as políticas e mecanismos de ação públíca, Estes devem voltar-se 
agora, preferencialmente, à retomada de um crescimento comprometido com a ----------- -- . ' . 
"sustentabilidade" do território já ocupado e balizado pela cautela no avanço sobre 

--..,.;.:;..........----,-ii.'r- . 
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terras fracamente povoadas, e ,.Oª-º-º·esp9yg_a_da_s __ corno se pressuponha 
anteriormente, porém ambientalmente equilibradas na convivência da cultura do 
índio e do caboclo com a natureza. 

Longe de significar estagna_~o.· a ~sta_bilg_a_ç-ª-9..,ll-ª_Qg~..P-~~C? .. 9..~ fronteira 
~-·-·· •.•••.••• • ........--.-.,.-- •.. -'- - - - - - •••.••••.••••••• 'qr .••• ,1, •••••• ....,_.'P ...•• 

passa por um esforço ·cor,~e':tté3~~ de __ d~s~.n.v?_l_~i.r:r1~,~~? .... !~.~~.LC?.9J.9.Q._~l!.~º~-~El]).?.~-él .. _ 
basê-"'pfoduliva regionàC _em _parte ameaça~ª- pela .... l?r~~-~erj~~ ... ,.ç_,s_igªJJ.G.lcL .. QO .... "sele ... ~ 

. -ve~de;.-·pe10· ~..fllé..rcio· interna.cjo.oaJ, . e amplie a oferta de infra-estrutura econômica 
~--- - .••• _.., ~J, .••••.•• , r, , ,,r_.,!,'_ . .,, •••• ,,,..,..,.-.t,,,..,,~ .~..wJt~ ••.•• 1_.._,.,,;,.,.ol("_...._,.,..,u1 ••• 1o , 

. ..... ~é:o_~tos ~-~~r~té_gic.os de ª-~~~.~.!.~~P..}:.t~_Ç§pJ!_9,LfiX.QJ?JD.fr~t:~.~.trúiiiriilfii}.Jf~['ª!l·~-~;: 
ou de grande potencial natural, levando em conta as tendências atuars da .. economia 

. . ' - ~• ' ' " ' - ' . ' . - ·~. ~ ~, .. ·~- ~ .. 
nacional e da internacional e a dinâmica demográfica do País e do espaço 

1 / ' '" ,., ,,., .•..• 
amazônico~ - . . . . 
,_Nesse sentido, torna-se particularmente relevante a definição de rumos da - 

. política industrial em nível nacional, no que se refere a estratégias industrial 
tecnológicas, incluldas aí a relação entre razão técnica e risco ambiental. Nab~co 
(1989) argumenta que países como o Brasil poderiam optar por continuar 
·especializando-se em produtos da indústria tradicional (siderurgia, transporte, 
/ energia elétrica, agroindústria etc.), atendendo prioritaríamente o mercado nacional,· 
com possível elasticidade de demanda. Uma outra possibilldade é a de alimentar 
seus processos industriais pela complementaridade -às grandes corporações 
internacionais de alta tecnoloçia industrial e de serviços internacionais; prestados 
pelo sistema de subcontratação. · 

É fundamental, contudo, que qualquer opção resulte na incorporação d 
. ' . 

maior valor agregado à exploração .dos recursos _naJu_raJs ..... 9ª . ..regi.ão, cabendo 
-· -·. ~--~. ----- -- 
observar que o desenvolvimento de novas tecnologias, em earti,9!:J~~~-,- 
biotecno/ogia e dos novos_ materiais, constitui um caminho estratégico nessa 
d
< " - --.. ·----..._._ ~- • ', '*'-• '' .• ~1 .l~''''l1,ls\Oll''o<,,,."11-,,•hl;"/f"ll,-'J' •• ~-.. ••• 'll•M ••••• \ •••• •j, •.• , ••..•. ,,,,~,-._ •.•.••..• ~- 

Mreçao~~ 
· ···- ·----~~ .. ...-"" Na Amazônia, as estratégias empresariais revelam tanto a tendência no 

ser.tido do aprofundamento de suas relações com o mercado externo, no 
fornecmento de produtos tradicionais derivados dos segmentos minerometalúrgicos, 
madeireiro e agroindustrial, como em direção à pesquisa de novos materiais, a partir 
de •• novos minerais", para indústrias de ponta, como a· microeletrônica, aeroespacial, 
biomédica e de ligas teves; de largo yalor comercial no mercado mundial. Valores 
crescentes estão sendo alocados, também, no setor de bioenergia, a exemplo dos 
projetbs de pólos florestais. 

Se, na tendência recente da divisão internacional do trabalho, o novo 
paradigma tecnológico revela a redução da importância para o mercado mundial de 
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recursos minerais abundantes na Amazônia, muitos deles com exploração recente, 
esta região poderia destacar-se do resto do País pelo seu banco genético {Castro, 
E. 1993). .-·--· -- . - -= - --- .. 

O progresso tecnológico influenciará certamente a Amazônia enquanto 
territór&~ peJ·o··-qual o Pais poderia engajar-s~ no no~~-:~pàra.d.igmá- ... ao __ prodüzii-'"·- 
conhecimento ·e informação especializados, com os come_µ_êt_os __ biod_i_versJficados da 

. regioo fornecendo ao mercado mundial serviços ~~p;~ialiZ:a~~~;,-g~ontudo.--~-- ~i~~-cie _ 
se projetar· novas formas de dependência e de d_esequilíbrios regionais são 
acentuados; uma vez que, no plano internacional, a nova biotecnologia já se 
encontra dominada. pelas empresas transnacionais, enquanto. no plano interno o 

. . : .. -- ~ - .•. 
centro-sul incorpora vantagens na corrida pelo domínio dos conhecimentos 
especializados necessários para concretizar essa estratégia. 

O encaminhamento da industrialização na Amazônia coloca também em 
· discussão o futuro da Zona Franca de Manaus, que, idealizada como instrumento de 
interiorização do desenvolvimento, acabou por produzir, a d_espeito da criação de um 
sofisticado parque eletroeletrôníco assentado em empresas multinacionais, o 
inchamento excessivo daquela cidade, com o esvaziamento demográfico de um 
ínterior já fraéamente povoado, além de substancial · redução na produção de 
aumentos direcionada a Manaus. 

· Para a SUDAM {1993), nos dias atuais o dilema da sobrevivência da Zona 
Franca1 ameaçada pela abertura . econômica ao mercado externo, constitui uma 
questão eminentemente política, onde, na eventualidade de uma drástica redução 
de tarifas e de outros incentivos fiscais, a sua sobrevivência torna-se impossível. O 
ponto central para a sobrevivência desse projeto e reversão da tendência . . . 
atualmente verificada de perda na produção e no emprego está na manutenção 
crítlca de incentivos, com o· empresariado garantindo os ajustes necessários a 
maximizar o atendimento à demanda externa, reestabelecendo o objetivo básico de ~ 
zona de exportação, e não de favorecimento á importação, .como nos dias atuais. 

Outros segmentos espaciais, que se destacam na concentrada distribuição 
locacional da estrutura produtiva ãndustriaf da Amazônia, constituem a região de 
Belém e de São Luís, onde se configura a existência de um parque industrial 
instável. assentado em incentivos físcals.: com predominio · do 'capital regional e 
nacional voltado à exportação (Castro; E, 1993). No entorno Belém-Macapá já se 
delinela um pólo madeireiro que deverá conviver com asturbulências advindas do 
.crescar:iJe .. pr9te_çLon.i$.JJ1Q_ª_mg_l~_r:i_t_ª.!..~C?b_re o comércio Internacicnal, 

-· • •.. • - -• _.,.,. - ••. ·•-, • .-~~, ,w,.,._ .,.._~.,~ •..•. ,, •.• -~~ ,,_.,,.. r 

16 • 

~ ~.- 
i 
í. 
1 
' l t 

- •• ·- __ ,,. • .~,•a•_.,. __ ----- .• --.. , ~ ,,.. ,.. r ~~ ---~ ._.._,.., 



~, 
~~ 

Na perspectiva de. um planejamento sustentável para a região, contudo, 
importa estabelecer o contraponto. entre as estratégias empresariais e públicas 
voltadas à viabili~ação e à ampliação do grande capital na.cional e transnacional, 
concentrado nos pontos .anteriormente referidos e em enclaves distribuídos pela 
região, com ~eJ~s direcionadas ao restante da estrutura produtiva regional, onde 
a ação dia, 1?,Uder público deve ser mai~ atuante, objetlvandc diminuir a iniquidade 
espacial! e social construída ao lenço do processo de ocupação regional e raíz da 
sua problemática ambiental contemporânea. 

Além de se considerar o horizonte imediato de valorização dos recursos 
naturai'S ou de definição de espaços para a criação de valor (através de mecanismos 
para o estabelecimento de zonas de processamento de exportação, etc.), há também 
que se levar em conta a questão mais ampla que envolve as condições de. existência 
da massa urbana e rural engajada naqueles e nos demais segmentos da economia · 

· · regional. Nesse sentido, cum~r.e_ -~º Estado, acompa_nhar as tendências __ atuais __ do 
comportamento e da d_in_â!l:l_i_ca demográfica regional . no senti~?_ .. _de .. co_n.jyga_~ __ As_ 
-diretrizes macroeconômicas, objetivos sociais _.e?<plícitos que ley_~.í!:1 ~_à __ superação ... da 
degradação social e cultural vivenciada. no cotidiano da população arnç1zôni.ça,/ .. --- 
. . A definição _de eotí~~s ~g@~_agric.QLq~~~Dl~.ti;?~!l~9...§JY.!tjç~ ~9cia~,. isto~é - 

. :;:~:~: : -;:~:l;9::;~~~!;~~~=-~:;;.:~;~!~;;;;;;::::.~i~;:];. ~ 
centra I idade de _ .~J.Q ~!l~ _ _ç§n!rQ.~-~-~-?.:"L~-~!c.>E1~!~1.~J?A!~ .. Jê l.9-~s.§R.. ... 9.~.,,J.~~.:.:!!,~.~~~! .... :...., ~ 
s~-~~-~~~!.~~~%.l.L~,§J~fflt9r.iª1i .. ªJ~.~c.~m .. ~1!~.ç~,ç!~-~-i,..~,..S~.!!C?.i ... ~.~~!?. .. !,l.~O~~~-~.P!~:.~s, . 
na Amazônia. Na artí culação dessas ações visa-se não somente a uma configuração ~---- . 

· rural-urbana mais equilibrada, como principalmente de maior estabilidade, de modo 
a viabilizar o desenho de uma infra-estrutura econômica e social eficaz no sentido 

· da agilização de fluxos econômicos e do aoesso da população a serviços essenciais 
à melhoria da condição de vida da população. 

É no cinturão de maior densidade rural existente no "espaço amazônico, 
compreendendo a área de ocupação mais antiga e consolidada da fronteira na 
Amazônia Oriental, a faixa setentrional balizada pela calha do rio Amazonas e 
Transamazônica e, ao .• sul, o sudeste mato-grossense e Rondônia, onde se faz 

•. . 
necessária a implementação de uma política agrária e agrícola atacando as causas . 
estruturais da pobreza rural. 

Na Amazônia Oriental é fundamental a superação das d_istorções histórica e 
politic~:unente construídas, na estrutura fundiária regional, na qual o processo de 
fragmentação/concentração da terra confunde-se · com a reprodução do pequeno 

17. 



• w. 

~ .::.~ 

~~ 
~ 

·:''l~ 

jfJ 

J11 __ ;J 

produtor sem titulação de terra, isto é, de arrendatários e posseiros, e, na outra 
ponta, com a expansão _da pecuária e de outros usos induzidos pela expansão da 
fronteira agropecuária a partir dos anos sessenta. · 

A com pl exlda__ge _~ __ a .diversidade __ d_~_.P~-~-t:> l?m?i.s Jyr:içf J~.dº~-~--tj-~ _µ~_Q_q_~_J~JI-ª- 
d ecorrente s do modelo_~_xçlµd_ente .. de crescimento,. .faz..com __ gqê .... ~e ultrapasse o 
próprio significad~--do termo reforma agrária, redefinido con_tef!lp~~~D~~~;~te···,j§·~--- 
conjugaçâo~entre-_dist-ribuiçãoju.Õ.d1§.lf.L~.Q~JJlêa~gri~1~ d;~-~~~~tÍ~ante~ .g;~~oQi_de . . .•.•... condições. g_e trabalho e salários compatíveis para os ·assalariados. do campo 
(Novais R., 1990). - · · · - -.--~-~ .• ········- 

, A reforma agrária constitui atua/mente um conjunto articulado de medidas~a . - --........... ttm ~---.....,..--.,x 
política agrária e agrícola vtsando à modificação da ~strutura fundiária pela 

e(iminaicre1~;::~::~~=n~:i;~ª';t,~f ~~rf !-~~~~~1:·ª~~::~1a~ivo~·w~ 
revela-se, notadamente na . Amazônia Oriental, na grande proporção de terras \ 
produtivas desmatadas e abandonadas. ou com baixíssima produtividade, associada Ir~~ 

· à concentração fundiária, aos conflitos . e à pobreza e exploração do trabalhador ~"' 
rural. 

,• 

Nesse contexto, são essas as características que precisam ser erradicadas, 
na pass'âgem-para ~~m nó~~- 'in'ode'iõ''"êféaêsenvô'Pvintehtcf'"regi·onal~-· .. através··:··da·· 

·-~-1-_,..,,...,.i. ... ~ .. ~ .•. ._1M1-,w.,.,_.11,-r1,o.µL1irr ••• ~.._,.,a/',..,._.Z,W 

. _r:~d.efinição dà -apró'p'dàção -·sociâí"- ê'"écónõmTê-i··gi_]~Í!~.1,,LE}lif.ª_,:1_9.9_:I!!,~.~ ~ · caráter 
·---- •....•••.•••. ..,_..._., •• ,.-..1 ••••• •~ .• , ••••.••••.•..•.•.• __ ,,,...,., • ._ ••.••.•..•..•.••• _, •.•.•.•....• '-"~ •• ·~··-- ' "~ --Q;~,.111.a,-,.,,,\i,i.i,..,,:.e_ 

especulativo p~u:ad~ -~.º-r:~°.!.~~-~.~-~!2~.i:?_,_~-~~~!:_~- ... ~::~-~.:!:~~!.~?:.~./ · """""-- 
, , .. ---~-A·reféirma agrária como instrumento de fixação do homem no_ campo, 
visando a reduzir. o fluxo rural-urbano, com redistribuição de renda e justiça social, 

. - 
deverá implementar-se de forma descentralizada, absorvendo o gerenciamento e o 
manejo sustentável dos recursos naturais como primados da extensão rural nas 

( 
\ 

áreas de assentamento. 

Estabelecer a dinâmica entre a cr.escente integração ao mercado, com a 
expansão da produção, produtividade e da renda familiar, observando um uso 
racional do solo agrícola, são o desafio colocado à produção familiar na Amazônia, 
de modo que esta não seja as~imilada enquanto símbolo do atraso, porém ao 
.contrérío, como trajetória social e ambi~ntalmente auto-sustentada. 

Enfim; cabe observar que a modificação da estrutura fundiária pela 
desapropriação de terras desmatadas e não exploradas em latifúndios improdutivos 
constituirá uma alavanca essencial para a íntegração produtiva e social de um 
contingente considerável de trabalhadores rurais, consolidando a ocupação da 
porção orie~tal e setentrional da Reçíão Amazônica. 
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o compromisso social da reforma agrária é, portanto,' evidente, uma vez que 
o processo de modernização do 'campo, no País como um todo e na Amazônia em 
particular, tem-se revelado incapaz de associar a ampliação da base produtiva e 
técnica da. produção, ao bem-estar da população rural, em sua maior parte tornada 
dispensável, quando não excluída, dos frutos do desenvolvimento. 

Associada ao incremento de eixos de incentivo .à agroindústria, com. 
dinamização des_centraliza~a de pequenas e médias cidades, o aumento da 
produção agrícola regional através de tal política agrária/agrícola são faces de uma 
concepção de desenvolvimento sustentável, alicerçada no pressuposto de que o 
estado de pobreza em que vive parcela significativa dos arnazónldas necessita de 
uma estratégia torrttorial combinada no campo e na cidade .. 

No contexto de uma estratégia. 'cornblnada campo-cidade reforça_::_s.e_ .. _a .. ·-·-- _ 
necessidade de incent_ivos voltados_ à_ p_ro~~çãC. __ ali~e~t.à_i:, __ se_0,9_q_i!.1.~.d~~.!.~-~f~~Ji_O~ .. -.-·-. 
fronteira a- coexistência de terras desrnatadas/ociosas, a escassez a·ealimenfcfa_e .. __ 

_ ' • ....---- - --- •• --~r- ••-:-- :-· - • -- ·--:. ~ • •_ -~-- • ::,... • ,, , •••• •.- - ._ ', ,.,_ • •• -• r• • '•h ••• 

as condições de subnutnçao observadas entre a população ruralea urcana 
Tendo em vista que a ·éxp~nsãÓ urbiin'á~-r1Ótadarr1e~té-·dà porção· ~;;·~~tal, 

· aprofundou o desequilíbrio entre. a produção alimentar e· o abastecimento do. 
mercado Jocal/rf:?gional, pela desarticulaçâo da pequena produção de alimentos, de 
importante função social, deslocada devido à valorização da terra e/ou por novos 
usos do solo agrícola. cabe priorizar a · ampliação dessa produção, . pela . . . . 
convergência da política agrária/ag(ícola. 

Constituído por uma população predominantemente de baixa renda, o 
mercado urbano local/regional tem parcela expressiva da população marginalizada . . 

. do circuito comercial moderno e portanto fora do alcance dos segmentos dinâmicos· 
da agropeéuária brasileira. Estes têm sua produção direcionada p~eferen~emente 
para o mercado externo ou para o abastecimento das camadas médias e altas da 
população, quando não deslocam a produção tradicional •• como no caso do arroz, 
pela concorrência da produção modernizada do Sul do País. - f 

Na fronteira amazônica, se há espaço para a expansão de commcditles, : 
respeitada a dinâmica de seus ecossistemas pela .adaptação d.e tecnologias 
modernas há, também. e preferentemente, espaço para a ampliação de uma 
agricultura de menor escala, abastececcra de mercados locais e voltada à demanda 
de uma população de baixa renda, residente em muitos núcleos urbanos da 
fronteira, inchados, em grande parte, por sucessivas invasões em suas periferias. 

o aumento da produção··agríconrattãvê~:nj:rprodtfti-vidaQ~~ 
fundamental para alavancar a modernidade produtiva regional, tendo em vista .. §! .. ----~ · 

« • r•\ ~• O • .• • • 4 • ' • -, no ' " ' ,• j • • ,H•' O. ,. 1, •" 1 
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importância do setor aqrícota no processo de desenvolvimento econômico e social· 
da região, notadamente em áreas de cerrado do Mato Grosso, de Tocantins e, em 
menor escala, de Rondõnta e do Maranh~o. 

O aumento da produtividade agrícola concorrerá para o estímulo da 
agroindustrializa.ção. com seus ,_ef~Ít~.~ ~ multiplicadores em termos de renda .. ê- de 
eriiprego';· além de - cóntribufr p~~a o aprimoramento de métodos de autogestão e de-··- - 

.-processos auto-sustentáveis econômica e ambientalmente, através de cooperativas - 
- ~. -~· -· ·- ·- ·-·---··-···-·---- - ' 

e __ de __ as_s~~i~ti\fismo rural. . ;-... 

~~ ''.r, 

t ~ 

· ) não só do campo, mas principalmente .das zonas urbanas. 
V -· - - -- . . -- - - '1'.l · 1·t. ) Enfatiza-se, nesse contexto, a necessidade de ·se implementar uma política _ 

,\;,,{ ,/ Íq'ue favoreça à articula~.".. da i_ll_dú_sl!i_a _ co_~s,ricultura, à m'.'dida que a pressão 
~·~ i'\ .. · p~lé,i_ p~es~~aç~~ _dos_~ S_(?_l_o.~-~ª .. da água tende a reafirmar .. e~-~é:._i_r:it~_g_r.ação não màTs 
. JJJ i:' pelo uso de insumos derivados da petroquímíca, mas p~~fe.rent_em~nte--·corrf_ba~e_na·~·- 
-"-"I \ ~ J bioquímica, visand_o ao crescime~to sustentado da atividade açropecuária. ,, "'"·~ ·- 
" ~ ~ ~ A ampliação da oferta de alimentos para atender às necessidades do 

crescimento urbano deve levar em consideração a atual dinâmica demográfica no :;a sentido da descentralização urbana, manifestada em nível nacional e também na 
Amazônia, pela desaceleração do ritmo de crescimento dos grandes centros 

~j urbanos, como M~naus, Belém, São Luís e pelo crescimento da represeritatívidade 
populacional das cidades pequenas e médias. 

· Nesse sentido, é necessária, também, a alteração do planejamento regional 
- . - ~ -- - -- .. 

O desenvotvimento rural, apoiado na expansão descentralizadora da 
~ agroindústria em pequenas e médias cid_a~e~,_ab__sorveria ·a mão-de-obra excedente 

'~ 
.i4 

visando à alocação de investimentos públicos e de incentivo ao· investimento 
privado, ... a~mpanhandÓ -e ·ref orça~d~ -;- ~~~~entode d~·~centrali;açã·~·'Grb.ano- - 
demográfica, criando~se _b~lsõ.es __ estra..t,ég:ico~.~d-~.:~er?.~.9~tj-~~~~~e.r~~nas cidades. 
Tais bolsões estariam referenciados, preferenci_almente aqueles segmentos da 
fronteira amazônica onde o processo de ocupação consolidou· um adensamento 
expressivo, no contexto regional, de cidades, algumas das quais exercendo, já, certo 
poder_~eQt~-?lizador .. em~suas. relações-funcionais com.centn:;1§._ffi._~_!1-~r_e~'.---··( . - 

.. Segmentos da Amazônia Oriental, do norte de. Mato Grosso/Sul do Pará e o 
cordão ao longo da BR-364, em Rondônia, s.ão pontos avançados de apoio logístico 

. à descentralil'?ação urbana do espaço amazônico quê devem sustentar um processo 
de interiorização menos perverso, traduzido na convergência da melhoria de vida da 
população regional, com um freio à expansão deso~denada em direção ao interior, 

20 

;··1,. .: .• ~ - ~-·· .. : .. --------,t~- .. - ---- _- ·- ,,._ .-- 

.. :~ 

•. .1,-~"-~_--:,--;;;..-=.-,_~-..;;-~ ...r,.,:..L' ---~-~ - 1- !.,.,..,...., • ...., ~ 



··r3 i ·:. ~ - ... ' 

,,.cy-•j'• . r-; 
w 

notadamente na eventualidade de uma retomada do crescimento econômico 
financeiro do País. 

A promoção de ações na esfera do poder local, estacual e federal, voltadas 
à criação de frentes de-trabalho em atividades d_e .baixo custo, C?m. emp_reg.9_~~ .;>;;~ - 
tecnologia nacional, _ são uma alternativa viável no sentido de p_romover a expansão N 
da massa salarial, .da justiça social e do acesso da população de baixa renda aos 
e~uiparríent~ urbanos de consumo coletivo. ~esse caso, .. ~-~~~~~.:~f.,~~-t!.~~}~d~--~--~~-~l~tv) 
construção, eivil, com destaque para o setor habitacionál _ e de saneamento, e, 
através dca articulaçãc Estado-município, a expansão/recuperação da malha viária 
urbana e interurbana e da infra-estrutura das cidades, tais como_ hospitais, escolas e ., 
logradouros públicos_, __ que.constituern estratégias intensivas de uso da mão-de-obra 
local não quallflcada. _ . __ _,--· 

__ .. Com relação· à · construção .. de habitações, ela deverá privilegiar as 
. - 

construções de baixo custo para a população de baixa renda, adotando programa 
que estimulem a participação das comunidades locais. visando a soluções mais 

· adequadas às suas necessidades. e potencialidades. 
Se a ação pública deve-se fazer presente na resolução dos problemas 

fundiário, alimentar e no que se refere à descentralização urbana, n~ sentido da 
promoção da qualidade de vida daquela parcela da população amazônica inserida, . . . 
. formal ou informalmente na economia de mercado, o mesmo deve ocorrer em 
relação aos segmentos sociais ocupados em atividades pouco mercantilizadas. . . 

· Nesse caso, contudo, cabe compatibllizar __ a -~~-'-~~-~i-~_ nas condições de 
existência com a ~~:_s_e~a_~_9.-~~- ~i~ers_idade cultu_ral_.__t.az.e_,:i_~~. ~~~~q~-e a_r_~sticiaade ,·µ{LúÍ). 
cabloca e indígena .r1ão seja _assimilada ao aba_ndono__c;te.ssa.p~p_u.l~~ão_ .. ~.'?1.~:nt~~-=:=..J - . 
imp_e~~~s-~~--ª-c~s.s_o .a. bens .e, principalmente, a serviços essenciais à dignidade da '" ~ 
cond~ção h~':1_ana_. -· respeitadas suas f~m~as de __ sobr_e_vi_vê.~cia. culturalmente p-~ 
mediadas, nos ecossist~ônicos. . ----.. 

A criação de reservas extrativistas, entre outros exemplos, constitui um 
reconhecimento oficial de modos alternativos de vida e de produzir no território 
amazônico, seja qual for a viabílidade dessa proposta na prática (Sawyer, 1992), e 
chama a atenção para o fato de que na Amazônia, notadamente em sua parte 
ocidental, o direito de acesso aos recursos naturais substitui, de certo modo, a luta 
pela terra, enquanto prioridade para a reprodução de diversos segmentos da 
pequena ~redução. Entre a população cabocla, a forma de produzir assume 
características próprias na diversidade de atividades - pesca, coletéLEL.r.oça-- -,--- 

21 



, 

pressupondo, pois, a preservação dos ecossistemas no que s_a refere à manutenção 
de seus atributos bióticos e abióticos e o livre acesso aos recursos naturais. . . 

Na incorporação de tecnologias utilizadas pelos nativos, não excluindo o 
esforço· de adaptação de elementos modernas,· encontra-se o ponto de apoio para 
que a pequena produção possa efetivamente se estabilizar, de modo sustentável, na 
Amazônia. Mais a~da, para que possa ampliar seu espaço no mercado mundial de 

u .'~ jJ 

. ' 
produtos "verdes", cuja demanda, dispersa e diversificada, apresenta enorme 
desafio. 

O apeio oficial à pesquisa açronômica é, pois,--fundamenta1-para:-5ustentar 
um projeto de ampliação da produção camponesa, que seja econômica e 

- · ecologicamente viável, assim como é importante a expansão da infra-estrutura viária 
necessária à circulação e à estocagem dessa produção, integrando e 

. . 
complementando, sempre que possível, o sistema hidroviário, aproveitando os 
grandes cursos d'água, de variados tamanhos e volumes, existentes na região. , l/ 

Na Amazônia Oriental e na Setentrionaf, a consolidação do setor produtivo h'( 

passa peJa ampliação da irifra-estr.utura econômica nos setores de transporte, ·\:"'~\f' ;J -· 
_energia, (compre~ndendo a diversificação da matriz enerçética e a ampliação de ~.Jl. ~ 

font~s· não convencionais}, telemática _e comunicação, · capazes de propiciar . ~ J 
o~ortunidades efetivas de expansão de espaços produtivos em eixos de comprovada ~ 
e sustentada competitividade. / .,$ 

O crescimento da renda agrícola pela recução · das perdas na V 
comercializaçào da produção requer· ainda a expansão da - capacidade de 
armazenagem, conectada à extensão da infra-estrutura de transporte, com ênfase 
nos sistemas intermodais interligando a malha viária preexistente, a ferrovias e. f....~" 
principalmente as hidrovias, visando a dim.inuição nos custos dos fretes e maior Ji JJ ~ 
competitividade no escoamento da produção agrícola regional, por vias de ~~ 
comunicação de menor impacto sobre o meio físico-biótico. \ 

A priorização da malha rodoviária, ao longo da ocupação da Amazônia, em 
detrimento de meios menos onerosos, tem, também, inibido a iniciativa de uma 
industrialização descentralizada, reforçando a tendência de formação de enclaves . . 
industriais isolados, que, de modo geral, pouco benefício tem trazido à r:egião. 

A melhoria nas condições de acessibilidade na Amazônia deve voltar-se 
. - 

também, para quebrar .E3_on~_p..ólio.-..cla_in_~!.~~dI~_ç~-9-~xercido pelo regatão e/ou 
pelo caminhoneiro, que se aproveitam da _d.~wncia para aumentar a exploração 
sobre o colerOr º~-~e o_f equ~~~--pf~~~Í~~ da r~~vt-------·--~ 

r-·s1 
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Atualmente, um enfoque diferenciado deve nortear as estratégias públicas 
- --~---------- 

de expansão da infr~-estru_tyra r~doviária e fl~vial-'-no ~ueJ_o~ tantQ_à E.~.rti~p~-~~- 
do E.st.ad9 no dispêndio de recursos para ampl@çâo/mar-1utenção..dare.de.._guª8to ~o 
modLID ~-ª i~-~-:!'~-~-9.~-~~gi~_ n<?_~-f!~o.~~er-regionais e intern~v 

Quanto a esses wtimos, além de se valerem da poslção da Amazônia para.o 
apnofundamento eíc. eomércio regional e nacional nas relações Norte/Sul, devem 
contemplar, tamlt!ém, a ampliação 'do comércio no âmbito dos países pan 
amazônicos, refrorçandb uma base regional estratégica para a constituição de uma 
futura ínteqraçãe. intercontinental. 

Contemporaneamente, à preocupação estritamente ligada ao impacto da 
e~pansão da rede viária sobre o meio ambiente, compreendendo tanto a dilapidação 
do sistema natural, como eventuais alterações demográficas e sociais: junta-se 
aquela relativa à sua implicação na expansão do narcotráfico, dado que o espaço 
pan-amazônico produz e comercializa a cocaína para o mercado interno e externo, 
servindo-se dos meios de comunicação disponíveis, aos· quais acrescenta uma frota '/ 
aérea e uma rede. de pistas clandestinas que desafiam. a precária vigilância militar f-;r . · 
exercida sobre o espaço aéreo naquela região. · ,.. \ ~ 

. . As novas exigências de intervenção sobre o espaço amazônico vão colocar, •. J.... ~,1 
. enfim, a. necesstdace de .revlsão oc papel. do .. - Estado,· .qua~o à sua forma, ~y-}r~ 
abrangê~~ia -ª---~~~-~ismos, send~ _est~ -~~a questão c~n~r~,,,~. ~~~-~~f!.~~t-~d~ .. ?~~a ~~' 
viabilizar a retomada do õéserwolvlmento .regional. . , . "' · 

Nesse· sentido, coloca-se em evldência a reformulação da política de 
íncentivos fiscais que não pode mais continuar alheia .aos padrões _de eficiência 
relativamente à tecnologia, à mão-de-obra ·e as uso dos recursos naturais. 

· A questão do Estado afeta, pois, diretamente as possibilidades de 
arcaminnamentc dos problemas socíoeconômícos e de preservação e uso racional 
do meio natural, sendo, portanto, fundamental na busca de um novo paradigma de 
desenvolvimento para a região amazônica. 

~ •• ..-..;,.41. 

2]1-'~:'.r·, ' .. ,,,, : ..... ..:. •, -~; 

---~~ 
.~ 

·23· 
'• - . . .;'. .. ' ~ .... _:., - 

~~-- .. - ~ _., . .&. ;_: 

C - Descrição da' Carta de Subsidlos a Macroestratégic~s de 
Desenvolvimento Regional 

Acredita-se que o exposto anteriormente deixa bem claro quais os 
referenciais básicos necessários ao desencadeamento de um processo que procure 
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resgatar o papel do desenvolvimento regional articulado ao nacional, segundo o 
conceito de desenvolvimento sustentávet/Corn base nisso; foí elaborada uma carta 
integrada - Subsídios 'a Macroestratégias de Desenvolvimento Regional - que 
espacia!iza as estratéçias territoriais sub-regionais e regionais mais urgentes é:i partir 
de polí,tticas temáteas prioritárias, tendo cerno base os Sistemas Ambientais· 
identificades ma Carta de Qualidade Ambiental. Nesta, os sistemas ambientais foram 
reaçrupados ou não segundo o grau de histcriclzaçâc do território comum a esses· ·· 
sistemas: Foram identificadas: Áreas Consolidadas; Áreas de Transição; Áreas 
Diferenciadas; Áreas Verdes e Áreas Especiais. 

Às Áreas Consolidadas associam-se três sub-áreas, a saber: Amazônia 
Oriental, compreendendo os Sjstemas Ambientais do nordeste do Pará, noroeste do 
Maranhão, norte do Tocantins , leste do Pará e Rodovia Belém-Brasilta: centro-sul, 
leste e sudoeste de Mato Grosso, compreendendo os Sistemas Ambientais Centro- . . . 
Sul e Leste de Mato Grosso e Sudoeste 'de Mato Grosso; Rodovia BR·364, . . 
compreendendo o Sistema Ambiental de mesmo nome, 

Às Áreas de Transição associa-se o Sistema . Ambiental da Amazônia 
Central e Setentrional. 

Às Áreas Diferenciadas associam-se três subáreas: Transarnazônlca, Calha . . .•. ~ 
do Solimões-Amazonas, Marajó e litoral do Amapá, e Roraima, todas 
compreendendo os Sistemas Ambientais do mesmo nome. 

Às Áreas Verdes associa-se o Sistema Ambiental da Amazônia Ocidental. · 
Por fim às Áreas Especiais associam-se duas subáreas: Reservas Indígenas 

e U~~ades de Conservação e Reservas Ecológica,Y.'i 
Observando-se a Carta de Subsídios a Macroestratégias verifica-se a 

i~po.n:ãncia regional de duas políticas: a Agrária e a Urbana . 
Para a política Agrária, que visa a valorizar o pequeno produtor, indica-se 

como estratégia a implantação de Programas Rurais Integrados, articulando estado 
. ~ ~ - 

e menícfpío, principalmente nas Áreas Consolidadas e na subárea da 
Transemazôníca, Esses devem atender ~os seguintes itens básicos: 

- definição, com regularização, da situação. fundiária dos pequenos 
produtores nas áreas de assentamento, naquelas destinadas ou que 
iá se conflçuraram pela prática com este uso; 
- definição de módulo familiar adequado a cada área; 
-preservação da zona rural com suas atividades correlatas; 
•·· valorização da pequena e média propriedades através da adoção 
c'e mecanismos financeiros e tributários especiais; 
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- inserção do pequeno agricultor no mercado local e regional; 
- melhoria da produção agrícola de abastecimento · local e regional, 
através da implantação de infra-estruturas adequadas, tais como: 
centrais de abastecimento e de armazenamento; 
- cenvénlos com entidades envolvidas no . uso do solo 'rural, no 
sentido não apenas agronômico mas também florestal, garantindo a 
presença efetiva e participante da pesquisa técnica e de extensão 
rural, segundo orientação para se atingir o conceito de auto- . . 
sustentabilidade, com a valorização de tecnologias autóctones; 

. ' 
p valorização da agricultura policultora comercial baseada em 
cultivas de ciclo curto, -consórcio silvoagrícola e açrosilvopastoril, e 
sistemas multiestratificados; . . 
- orientação à implal')tação. de cooperat!vas, tanto para a compra de 
insumos agrícolas, alimentos e mercadorias em geral, como para a 
comercialização da produção, com vista a baratear os custos e 
garantir um preço justo no mercado; 
- atendimento aos itens de infra-estrutura I saneamento básico, 

í 
\ -1 · 
1 

,• 
saúde e educação; 

' . 
- implantação de programas viários de.integração aos mercados de 
consumo; · 
- implantação de escolas técnicas rureis voltadas para a formação 
de recursos humanos ligados a pequenos e médios 

, . empreendimentos; 
_-: envolvimento das comunidades rurais na procura de · soluções 
adequadas às realidades diferenciadas. 
Essa estratégia significa rever o papel dos espaços rurais envolvidos na 

pecuária extensiva, mesmo aparentemente por vezes considerada modernizada, 
frente ao conceito de auto-sustentabilidade social, ecológica e econômica, 
pr:Ocipalmente em áreas da Amazônia Oriental. 

Associado ainda à política Agrária observa-se a necessidade, nas áreas de 
expansão de monoculturas modernizadas, do desenvolvimento de programas que 
busquem a aplicação de métodos e processos tecnológicos auto-sustentáveis 
ambíentalmente1 sob pena de após um "boom" de produtividade se configurar "um 
processo irreversível de insustentabilidade econômica e ecológica, principalmente 
em áreas como o sul do Maranhão, centro-sul do Tocantins e suf e leste de Mato 
Grosso. Há que sé valorizar nestas mesmas áreas a diversificação da produção 
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comercial de mercado regional, bem como estimular a formação técnica de recursos 
humanos, o cooperativisrno e o. associativismo no sentido de aprimoramento de 
métodos de autogestão e de tecnologias auto-sustentáveis. 

Por fim, deve-se fomentar o desenvolvimento de programas agroindustri"ais 
coíll\Pfementares às matérias-primas regionais a locais, corno forma de inserir o 
prCJlLiutor rural em outros setores. possibilitando assim a .diversificaçâo desse setor 
n;; economia. 

Uma outra pofítica identlficada na Carta de Macroestratégias e que poderia 
ser considerada uma extensão da política Agrária é aquela voltada para o setor 
florestal em áreas não especiais para toda. a região em análise, e em especial na . 

• · Amazônia Oriental. Há que se definir de maneira clara e objetiva políticas de ação 
que visem à manutenção de áreas intactas, a reg~neração de ecossistemas, o 
extrativismo de produtos florestais, a exploração de espécies madeireiras com 
replantio, enriquecimento e/ou reflorestamento de áreas já degradadas com base em 
planos de manejo sustentado, apoiados em métodos e processos que garantam ·a 
manutenção do caráter fisionômico- e florístico destas, ou seja, o seu aspecto 
heterogêneo. É importante ainda analisar, com grande cautela, a intenção da 
implantação de florestas energéticas homogêneas em áreas da Amazônia Oriental, 
por motivos não apenas de caráter ecológico, mas de insustentabilidade econômica 
e social. Paralelamente. deve-se investir no desenvolvimento de programas de 

···:~':;1- -~~ 

"~~ - ·P. 
.,a, -,- 

extensão rural de caráter florestal. - 
Quanto à política Urbana, é indicada a adoção de Programas Urbanos 

Integrados, articulados com estado e rnunlclpio, que objetivem o desenvolvimento de 
p·equenas e médias cidades, principalmente 'nas ·Áreas Consolidad_as 'e que 
atendam: 

- às condições ecológicas locais e ao perfil sociocultural e 
econômico da comunidade residente; 
- às necessidades de infra-estrutura (energia,· comunicação, 
transporte), san~amento básico (água, esgoto, coleta de lixo), saúde 
{assistencial e preventiva) e educação: 
- ao aumento da oferta de terrenos urbanos destinados à habitação. 
mediante a definição de áreas adequadamente localizadas para . 
loteamentos com implantação de infra-estrutura; 
- a programas de financiamento de lotes urbanizados, bem como o 
financiamento para construção, ampliação e melhoria da habitação e 
para materiais de construção; 
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• à melhoria das condições ambientais das áreas já ocupadas; 
- à necessidade de prever mecanismos que atenuem a rotatividade 
da mão-de-obra, por intermédio da diversificação de atividades que 
per:mitam a sua absorção; 

~-~ .,. \ " 
-··~.'.~, 

. . 
- ao ci'esen~lw.mrllalto do ensino profissionalizante d.e segundo grau 
voltado pana I.Ol aúandimento realdas necessidades 'de mercado, que 
se conii~UJ1a1J11ow venham a se configurar nestas aglomerações; 
- ao difsemv.olvimento de sistemas viários inter e intraurbanos. 
É ne.ccmsaário, ainda. que se valorize a adoção. de soluções alternativas 

geradas a partirrde experiências locais, em substitulçáo aos modelos de urbanízaçâo 
. do Centro-Sui do País, os quais se tem demonstrado. totalmente ineficazes neste 

recorte territorial. 
Por outro lado, as estratégias voltadas para os espaços urbanos trazem no 

seu bojo a questão da política industrial, a qual deve ser 'pensada a partir de uma 
ótica regional, segundo. parãrnetrosc.que ccnternplern. os .... aspectos socíaís, 
urbanísticos. ambientais, de matérias-primas, tecnológicqs, habitacionais, tributários,_ 
de economia ~ mercado regional a nacional e infra-estrutura, revendo-se ainda a . ----- •.... __ - . 
politica de implantação de distritos industriais como fomentador de desenvolvlrnento, 

· principalmente na Amazônia Oriental. 
Outra política d~ · importância espacial individualizada na .Carta · de 

Macroestratêgias refere-se ao Ordenamento Territorial, principalmente nas Áreas de 
Transição, Áreas Diferenciadas e Áreas Verdes. Nestas. a historicização do território 
ainda não levou à transfiçuração total dos ·sistemas ~~àls. São áreas . rias . . -- . -----~.-.:- . ... _, -- --- ··-·· --~- ----. 
quais a qualidade ·ambiental.apresenta, predomlnantemente, um __ caráter regular, o 

....• .,. ·- -- . . ~ ·- ... ~ . - ·- '' ... 
que dá margem à implantação de programas de planejamento regional a sub- 
regional sustentávet+- 

. Aqui,, deve-se integrar as necessidades de preservação· e de conservação 
dos estoques e patrimônios ecológicos existentes a uma política agrária· que valorize-- .-· 
os ecossistemas - com ênfase no extrativismo e na pesca - e a agroindústria, com 
base no desenvolvimento e .. e na. apÜcação de tecnologias . de manejo ~ 
~referencialmente autóctones e ecologicamente · adequadas, Para isso é 
imprescindível que as comunldades locais 'sejam envolvidas de maneira efetiva e 
seus desejos e experiências sejam incorporados. 

Por outro lado, as características apresentadas por estas áreas torna 
possível que se adote, em escala sub-regional a local, como unidade de 
pi'anejamento, a bacia hidrográfica. É bom lembrar, por fim, que quando se fala de 
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Plano de Ordenamento Territorial significa integrar todas as políticas temáticas já 
explicitadas inúmeras vezes _ anteriormente, com vistas à promoção do 
desenvolvimento territorial sustentável. . 

A _polttica Ambiental constante da Carta de Macroestratégias interpenetra, 
enquanto, dinmsnsão ambiental, com todas as políticas temáticas identificadas para o . . 
recorte e:s-pacial em análise e em articulação com os estados e municípios. Neste 
sentido,, o seu papel compreende promover a internalização dessa dimensão aos 
concertos, atitudes, enfoques e ações das instituições .responsáveis pela definição 
das políticas de planejamento temáticas e territorial, dando condições para a 

; formulação de um conceito de planejamento sustentável é integrado. À medida que 
. tal dimensão seja internalizada, esses próprios órgãos. poderão formar um pool no 

sentido de fiscalização, monitoramento e desenvolvimento de .ações e de . 
tecnologias ambientais. 

Out_rossim, essa estratégia assume _ duas formas de atuação: flscalização e 
mon~toral')1ento. Estas, têm priorizado em nível regional, . questões .reterentes __ ~o _ 
desmatamento, a extinção de espécies de flora e da fauna , a atividade de extração 
mineral e a in~ustrial. S~ria importante que sua atuação ;e estendesse, também ~--::- ~- 
questões !igadas ao uso_ de tecncíoçias exógenas junto às atividades de _t 
monoC?ulturas moderni_zadas em franca expansão e à pecuária tradicional nas Áreas . r:~ 
Consolidadas. . . · y -~ 

Cabe, por. fim, recomendar que se desenvolva com urgência programa de _ .•. ~ ' 
pesqµisa que ava'.ie_ de m_aneira i~tegrada a real sus'.ent_abili_dade da ec~n~~ia _ ~ ~~ 
mineradora frente as que~toes.....ê._~hJg(cas e socioculturaisnas Areas de Transição, ~,/ 

v~rdâ~;a :~1~1~:ªd!e ~::~~:,.L ~~~ ;~~;: ~~~o-~n~iv~du;;~a ~ na Carta ~~ ~ 
desrnição, interpenetra, enquanto qualidade de vida, com as demais políticas 
tern...qticas, apresentando o mesmo :grau de importância que estas, No que diz 
respeito à saúde como questão b~ofógka-médica,. é_ urgente a adoção de algumas 
medidas que visem a garantir o direito das comunidades; de acesso à assistência . 
médico-ambulatorial e hospitalar, e o desenvolvimento de programas preventivos de 
saúd_e,...entre outros. 

A políti~ viária, PO: sua vez. apesar de não explicitada· espacialmente na 
Carta, deve ser pensada a partir da formulação das estratégias de desenvolvimento 
regional e não como ao longo da história, caracterizada pela idéia equivocada de 
que abrir estradas é construir progresso, que acabaram se configurando na 
realidade em "estradas dreno". Há que se direcionar, ainda, para a valorização do 
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desenvolvimento do transporte fluvial e sua ligação modal com a rodovia, conforme 
. - - -··-- ~ ---·-· - -- . . . . . . - ' ~ . '" .. , -·- -- ..•.. _, ... ,_ ------··- , .. - -- --- 

' já é enunciado pelo próprio Ministério dos Transportes. · 
--~------ • • '1 < , • •••••••••••••••• l 

Em face de suas característícas institucionais bastante bem definidas, 
houve-se por bem tratar as Áreas Especiais separadamente, segundo o seu objetivo, 
em: Unidades de Conservação e Reservas Indígenas. . . 

Para a subárea de Unidades de Conservação indica-se: para as Florestas 
Narcio.nreis, a adoção de 'pollticas que definam de forma clara e objetiva a maneira 
peta qual. serão manejadas e administradas. Nessas há que se preparar e iniciar a 
axecução de planos de manejo que devem levar em consideração o grau de 
conhecimento, pesquisa, inventário florestal, localização, perspectiva de viabilidade 
de explotação e transporte, no sentido de assegurar. o seu real aproveitamento 
sustentável e socialmente justo. Para as unidades de · Florestas das ... A.reas . . . ,-. .. ~ - . - ~ . ' ....., 

rndígenas, necessita-se a. adoção de uma política · com base na compatibilização 
das leqislações florestais e indíqenas, no ~~ntld~ de ·p~o'm~v·~-~ :-~.--~~~- ra~i~·~al ·e 
sustentável, segundo tecnologias apropriadas, em beneficio dessas comunidades 

,. autóctones, a partir dos objetivos que têm as próprias comunidades, seu estágio de 
.in1egração à sociedade envolvente e outros critérios culturais e antropológicos. 

No caso_ dos Parques . Nacionais,' Reservas Biológicas e Estações 
Ecológicas, áreas voltadas para a preservaçêo da biodiversidade, é necessário a 
_regularização da situação fundiária das terras envolvidas, desenvolver e executar 
planos de manejo tanto para as áreas dessas unidades como ·para as áreas. tampões .... 
que a circundam. Nessas unidades deve ser estimulado o desenvolvimento de . 
pesquisa integrada, por meio de programas de Universidades e Centros de Pesquisa 
Regionais. em convênio com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico-CNPq e a Financiadora de Estudos e Projetos-FINEP junto ao 
PAOCT- Ciências Ambientais, da Secretaria de Ciência e Tecnologia da Presidência 

· da República, visando não só a evolução dos conhecimentos sobre os ecossistemas 
tr:opicais e a sua dinâmica com abordagem integrativa, mas também ao 
desenvolvimento de metodologias integrativas de manejo sustentável. 

Para as Reservas Extrativistas é imprescindível a adoção de políticas de 
consoíidação e de ampliação, que contemplem simultaneamente os aspectos de 
preservação ambiental e valorização das culturas locais, enquanto proposta de 
desenvolvimento sustentável para as populações extrativistas, principalmente na 
subárea da BR-364, da Amazônia Oriental e na Área Verde. A lmpíantação concreta 
dessa política evitará fatos já acontecidos com os castanhais do Estado do Pará, 
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que a par tanto estudo e recomendações, vem sendo descaraterizado e erradicado 
do ponto de vista ecológico. social e econômico. 

Quanto à . subárea Reservas lnçff genas é imprescindível que se adotem 
políticas cl.aras--e-·objelivas~--definidâs·a-pirtir- .. dÕsobjelivõs-quelêrna's-pró_pr.i~s 
~munTdãdes'"ãüióctOn-es. seg~ndo s~~~~-~lil~s ~~v.J.9a e o 9Cª.!:I ª~inserção em 

. rela~·oas'âcíedade envolvente:·o·~t~~ medida urgente é ~ aceleração do processo 
... ------------ ..... --.. ..... ·- . ae demarcação dessas áreas. Tal fato tem permitido todo o tipo de desrespéitó a 

.•••• ,,-,.~,.._ •••.•. ..,....,..,.au,m,..n•,..,L4"1"~...r• "... ::.1' •: :::-~:::::.::::-:=.~=~:,...,,-...hi:'ti'if.a • ' • ' •- ' . ~ . ' . • '~ • • - - , • ., •· •• 1 .,,~ 

essas soc1eâaâes, que conformam com os demais segmentos sociais, a sociedade 
br~_sil_E:!!.ª:_J:~-~--~i.1)_9_?_.9hl.sL(§lQ§..'ThªJ...Ym.a._c.e~-'i.ê.ªQ...ffi~!!!e~~e ~~~~~-~r)S!~i7t':.S~:!. 
vigora em alçumas instituições governamentais. Por outro lado, uma estratéçia 

---- - li< P' ·-- •• VJJL •••• pr..,,._J -~ 

aae~.q~_?.9_ª indí~~~ abre certamente um cam20. de coobecimento gye poder2_ 
!Possibilitar identificar· os pl~n'?s geJT)9.Qejo__mais ecàlo.gicameo.te-adaptaties-aos 
.ec0ssi~ternà$jrop'icais ..... Lúmidos....e.....sub.úmidos...e assim, tocoar os ecossistemas - 
~ustentáve_is social e economicamente . 

.. ,.~·~·""~ 

D - Considerações Finais 

. A adoção do paradigma do desenvolvimen!o · sustentável, enquanto 
superação das dicotomias sociedade-natureza, pressupõe novos referenciais. 
conceituais, ~e enfoque e atitude que. integrem . justiça social, pré;é~açã~ _ ~a 
biodiversi_dade,.e .. cr..escimento econômico .. -Estes devem concretizar-se em políticas 

. . 
_ de planejamento dimensionadas em escala nacional, -regional e local, tendo por 
preocupação como desenvolver e não quanto desenvolver. Dessa forma, a 
definição de políticas pontuais, sem continuidade, configurando-se apenas como 
"adesivos curatlvos", pouco ou nada contribuirão na transformação qualitativa do 
território amazônico e brasileiro . 

Nestes últimos anos inúmeros programas, proietos " e obras têm sido 
previstos, implantados ou acham-se em fase de ·implantação totalmente descolados 
da realidade que se configurou nesse recorte espacial, ignorando todo o passado 
de indução desses tipos de ação que hlstoricamente.já se demonstraram ineficazes . 

Dentre tantos Programas e Projetos em negociação ou negociados 
atualmente pelos Estados, pelá Governo Federal e/ou por Instituições 
Internacionais, pode-se citar alguns em nível federal e estadual constantes das 
ttibelas anexas (encaminhada pela Secretaria de Assuntos Internacionais da 
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.SEPLAN-PR) e que dão um quadro resumido da situação de intenções, das práxis e 
dos irwestimentos envolvidos. 

É d9 extrema urgênci.a...e.Jmpo.âAcia-a discus~ão e a defipicão, de forma - ..., 
clara, d~ __ Q.bjetiv.os_..:e_práxis .adôtadas ~s~ projetos, _no sentido· de 
car~ct9rízár o g_ue se considera como meios adeguados; do ponto de vista 
-~ewdot·q_gJ_9,;) .. ~_ggeracionaL,p.ar.a-que-nãe-se-ampli~~ei:r~M~LVelJJ configurando - 
~pri9,,rkzar a implantação ~e infra-E1,stru~.15~~~DS2.?ªs em detl!,~-9!1- 
Yormaçã~~2 re_~,u_é~:hu~~~~nalizar os investimentos pa~b~as eseecíficas, 
na maior parte das vezes, descõTadãs"do~pEf.~Õ:J?iQgrarna e projeto; 

í ~o-de-programas e projetos quanto à localização e objclivos pàrã 
, U difer0ntesT~~it.i.üções,~.Õ .. que--signifi~c;!J§p_~.E~~~orços; e, por fi~sern Üma ~ .. ___....---- ~ . 

real análise das nec~~-9~~-em fª-ce q_':)s~~e~..l.~ª~_:!!.~~· 
As análises mais aprofundadas, pretendidas para essa etapa do projeto de 

estudá, acabou penalizada pela falta de matela(~qiue- proporcionasse urna leitura 
consistente/à medidaque não foram· ~~c~·~i~·t,âci~~ à equipe de trabalho, à exceção 
do Plano de Desenvolvimento da Amazônia da SUDAM, de documentos da 
ELETROBRÁS . e do Ministério dos Transportes-GEWOT. Dessa formâ a 
elaboração de cenários tornou-se duvidosa, pois poder-se-iam realizar análises 
totalmente irreais e baseadas em interpretações equivocadas. 

Se por um lado, tal fato tenha sido frustrante, de outro abre a possibilidade 
de vir a se discutir e identificar parceiros a partir da própria Comissão 
lnterministerial de Zoneamento Ecológico-Econômico e -da Comissão dos Estados, 
no intuilo de se convergir esforços na elaboração do que poderá vir a ser o primeiro 
documento de subsídio a macroestratégias de planejamento territorial, segundo a 

· base filosófica do Programa, ou seja, o· alcance do paradiçrna integrativo e ao 
desenvolvimento sustentável, .. _l}l:lffi.~. _perspectiva. de médio .ã]Ongo _,pr,cgps e ..Q~p--·-···· 

~--~jmpJ~t~-<1~~Bi.e.~; -governamental. l 
Sendo assim, consíci~~a-;e;;s'té-dÕc~m~nto não corno um produto final, mas 

sim como um referencial que possibilite urna discussão ampla com os segmentos 
que direta e indiretamente acham-se • envolvidos - goverr:i.amentais ou não 
~overnamentais -, inclusive aqueles que de mais perto vivenciam em -sua história do 
cotldiano os resultados de um planejamento setorizado exógeno, de _exclusão social 
o de perda ecológica na Amazônia Legal. 
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